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\.. J..4 BELDA, Francisco. MP investiga exploração ilegal de pedreira:
;'. ~ const!utora que faz obras do Anel .Viário extrai minérios se~

I i ~ \ autorização e pode ser acusada de crime de usurpação. Correio
, 'W' Popular, Campinas, 17 jun. 2000.
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~ . FRANCISCO BELDA

~~ francisco@cpopulal:com.br

~ \ OMinistério Público
'W' (MP) Federal está so~

~~ licitando a abertura
"'IIIJ de um inquérito policial

para apurar a utilização ir-
~~ regular de minérios extraí-.- dos da pedreira da Fazenda

~ 'J Santana da Lapa, em Joa-
~ r\ quim Egídio, pela Constru-
t-IJ1.J tora Cowan, empresa res-
~\ ponsável pelas obras do
'W' Anel Viário de Campinas.

. De acordo com relató-
'~ rio enca~iIihado p~la.Pro,-. y--, curadorla da Republlca a

Delegacia da poJícia Fede-
O ral em Campinas, a Cowan

teria empregado volume
) ,... equivalente a cerca de 300
( ~ 'J metros cúbicos de pedra

, \.- britada extraída clandesti-
~' namente da área nas obras
,... rod?viá~ias e~ curs~. O pro-

~ 'J cedlmento fOI confIrmado

t J pela própria construtora e
~ pode ser enquadrado como
O crime de "usurpação de

bens da União", de acordo
~~ com a legislação federal.~ A Construtora Cowan é

também acusada pelo De-
partamento Nacional de
Produção Mineral (DNPM),
órgão ligado ao Ministério

Q) das Min~s e Energ~a, de. ter
promovIdo extraçao mme-,... ral na pedreira da Fazenda

~ 'J Santa da Lapa sem a devida
~ r\ licença por três anos, entre~ 1989 e 1992 (leia texto ao lado). - Wra Mun~ip-ál--:- em in-spe~

. ~ IRREGULARIDADES Cão r~alizada na pedreira,
I .1 tambem constatou a ocor-'T-" S:gundo a procu~ado- rência do crime e elabo-
r A ra SIlvana Mocellln, a rou um rela-
"'...I constataç~o ~ Construtora que tório, ane-
Q) de novas Ir- d f tI .d - faz obras do Anel xan o o os,> regu arI a onde aponta

des envo~- Viário extrai minérios a CoWan e
vendo as au- . -

= . d d d sem autorlzaçao seus respon-
VI a es .a sáveis como

Cowan partIu e pode ser acusada de passíveis de. ~ de uma de-. - lt t '
y--, , . A crime de usurpaçao mu a e a e

nunCla ano- mesmo Pri- . .~ nlmaenC~~I-,. , . são.
nha ao Mlnlsterlo PublICO. De acordo como asses-

.O De~artamento d.e sor técnico do departa-~ MeIO AmbIente da PrefeI- mento, Carlos Henrique de



Souza Campos, a emprei- wan em Campinas, Osmar rar a iniciativa tomada sob c~;teira deve ser imediata- Costa, confirmou ontem seu comando como crimi- -
mente impedida de pros- que foram utilizados mi- nosa. Ele argumenta que
segqir suas atividades no nérios extraídos da pe- na época em que foi feita
local. "A Cowan já havia dreira da Fazenda Santa- a exploração a empresa
sido alertada pelo Minis- 1)a da Lapa nas obras em buscou conseguir a licen-
tério Público em função de curso para a implantação ça, mas teria sido impedi-
outras irregularidades co- do Anel Viário de Campi- da pela burocracia exces-
metidas. Há díversos pro- nas.. Costa deverá ser ou- siva do Estado.
blemas ambientais na pe- vido no inquérito a ser ins- "Quem cala consente e
dreira, além de que todà a taurado pela Polícia Fede- o Poder Público se calou
extração realizada ali é ral sobre o caso. sobre essa questão e, por
ilegal, pois a lavra é clan- Apesar de reconhecer conseqüência, consentiu.
destina", expôs Campos. que a construtora nunca Eu nunca recebi nenhuma
I - dispôs de licença oficial comunicação ofici~l dize~-
r CONFIRMAÇAO para promover a extração do que estávamos ImpedI-

O engenheiro respon- mineral na área, o enge- dos de usar esses miné-
sável pelas obras da Co~ riheiro disse não conside- rios", justificou. i".C~.' .




